
Maria Helena e Rayssa opta-
ram pela Odontologia. A mãe 
formou-se na Suprema e a fi-
lha segue seus passos. 

                                                         PÁG 12 

A produção científica na 
Suprema está ganhando 
espaço nas mídias especia-
lizadas. Professores e estu-
dantes alcançam projeção, 
publicando artigos em  di-
versos veículos, alguns de-
les internacionais, com des-
taque na capa.
           PÁGs. 2 e 3

|EVENTO| Nas atividades do Intercirúrgicas 2012, agentes do Samu fazem simulação de salvamento                                     ENCARTE
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UNIVERSIDADE 
NO CANADÁ 
RECEBE BOLSISTA            

                                    PÁGs. 4 e 5

HOSPITAL REFORÇA  
A SAÚDE PÚBLICA 
EM JF E REGIÃO                  

                                                         PÁGs 8 e 9

Mãe e filha seguem 
juntas na profissão

|FEIRA| Estandes da Suprema atraem interessados na área de saúde.         PÁG 4

|PEDALADA| 
Apoio da 
Suprema e cerca  
de 100 ciclistas 
participantes 

HMTJ ganha
medalha por 
seu trabalho

Publicações 
científicas 
em destaque

O Hospital Maternidade 
Therezinha de Jesus rece-
beu do governo do Esta-
do a medalha de Ordem 
do Mérito. A homenagem 
se deve aos trabalhos que 
contribuíram para a valori-
zação da saúde pública na 
cidade e região.
    PÁG. 5

PÁG 7

INSTITUIÇÕES 
CONSOLIDAM 
QUALIDADE 5S                   

                                                              PÁG 4

ESPECIAL
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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PRODUÇÃO DE ARTIGOS
CIENTÍFICOS NA SUPREMA 
GANHA ESPAÇO EM VÁRIAS 
PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS

Plínio Ramos e 
Djalma Ricardo 
tiveram artigo 

publicado 
com destaque 

na capa dos 
Arquivos 

Brasileiros de 
Cardiologia, 
abordando 

testes 
autonômicos 

cardiovasculares

Ciência
editada

O artigo “Arritmia e Odontologia: 
verdades e mitos” foi publicado  
na revista científica Relampa - Revista 
Latino-Americana de Marcapasso  
e Arritmia.  O autor do trabalho,  
Daniel Brito, professor de 
Odontopediatria e de 
Clínica de Pacientes Especiais  
da Suprema, explica que o artigo  
resulta de uma linha de pesquisa  
que começou há cerca de um ano, na 
disciplina de Odontologia para Pacientes 
com Necessidades Especiais e é primeiro 
de uma série que está sendo escrita.

Daniel Brito
Professor da Odontopediatria

A revista científica Lasers in 
Medical Science publicou 
o artigo “Laser de baixa 
intensidade reduz a produção 
de TNF-�, IFN-e IL-10 induzida 
por OVA”, de autoria do coordenador 
do curso de Odontologia, 
Rodrigo Guerra. O trabalho, 
que também teve a participação 
dos professores Fernando Aarestrup 
e Andrea Junqueira Cortes, 
mostra como o laser interfere 
positivamente no processo 
de reparo tecidual.

Rodrigo Guerra
Coordenador da Odontologia

PERIÓDICOS
INTERNACIONAIS

Estudantes 
também 
publicam

   O terceiro 
volume da Re-
vista Mineira 
de Ortopedia 
e Traumatologia guarda um significa-
do especial para a Suprema. Em suas 
páginas está o artigo sobre Estenose 
do Canal Lombar, assinado pelo pro-
fessor do curso de Medicina, Valdeci 
Manoel de Oliveira, autor principal, e 
pelas estudantes Julia Diniz Grossi e 
Isabela Vilela Brum, ambas do quinto 
período. A edição foi lançada em Juiz 
de Fora durante o 18º Congresso Mi-
neiro de Ortopedia e Traumatologia, 
em agosto, com repercussão entre os 
especialistas.
   Convidadas por Valdeci de Oliveira 
para participar da elaboração do ar-
tigo científico, Júlia e Isabela, então 
no quarto período do curso, se de-
bruçaram sobre as fontes de pesquisa 
durante, aproximadamente, um mês, 
em busca das mais recentes evidências 
científicas sobre o assunto. Depois, 
foram mais dois meses de trabalho 
junto com o professor para chegar à 

redação final. 
   Desta forma, a minuciosa 
pesquisa sobre a Estenose 
do Canal Lombar, síndro-
me que atinge estruturas 
da coluna vertebral, resul-
tou num completo suporte 
de informações para que o 
trabalho tivesse qualidade 

científica. “Ter um artigo publicado é 
muito importante para a faculdade, 
para o nosso currículo e para os pró-
ximos passos de nossa vida estudantil 
e profissional”, afirma Julia Grossi. Ela 
acrescenta que, além do aprendizado 
sobre o assunto, a participação na 
autoria do artigo representa uma rica 
experiência de vida.   

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A produção científica na Suprema está ga-
nhando espaço nas mídias especializadas mais 
conceituadas do país e do exterior. Um dos 
exemplos recentes é o artigo do professor Plí-
nio Ramos, publicado nos Arquivos Brasileiros 
de Cardiologia, periódico da Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia (SBC). O trabalho propõe 
uma nova variável, de simples mensuração, na 
avaliação do sistema cardiorrespiratório, atra-
vés de um exame amplamente utilizado por 
cardiologistas. 

Intitulado Ponto Ótimo Cardiorrespiratório: 
Uma Variável Submáxima do Teste Cardiopul-
monar de Exercício, tem orientação do profes-
sor Claudio Gil Soares de Araújo (Universidade 
Gama Filho) e do diretor e professor da Supre-
ma, Djalma Rabelo Ricardo. Em 2012, Plínio e 
Djalma (orientador) tiveram outro artigo publi-
cado com destaque 
na capa dos Arquivos 
Brasileiros de Cardiolo-
gia (Comparação entre 
Métodos de Avaliação 
da Modulação Vagal 
Cardíaca), abordando 
testes autonômicos 
cardiovasculares. 

A participação dos profissionais da Suprema 
nas publicações ultrapassam fronteiras. A revis-
ta científica European Journal of Preventive Car-
diology, da Sociedade Europeia de Cardiologia, 
publicou um estudo, em que ambos integram 
um grupo de seis autores, objetivando determi-
nar o valor prognóstico do Teste de Sentar-Le-
vantar (TSL), em todas as causas de morte, para 
adultos entre 51 e 80 anos de idade. 

HMTJ ganha 
medalha  

por Mérito  
da Saúde 

Leia na página 5
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Quando Maria Helena do Amaral deixou a filha ain-
da pré-adolescente em casa, pela primeira vez, para 
assistir às aulas do curso de Odontologia na Suprema, 
não poderia imaginar que, num futuro muito próximo, 
a menina seguiria o mesmo caminho. Hoje, é a acadê-
mica Rayssa Amaral Vieira, 18 anos, quem se despede 
da mãe para frequentar as mesmas salas de aula. Maria 
Helena, que já foi personagem dessa mesma página do 
Jornal da Suprema, formou-se em agosto de 2010, na 
primeira turma. Rayssa iniciou o curso em fevereiro de 
2012, apenas um ano e meio depois. 

Sentadas à mesa de cozinha do apartamento onde 
moram, no Granbery, elas revelam histórias de vida 
muito diferentes, mas com o vínculo indissolúvel de 
mãe e filha. Maria Helena traz em suas raízes uma fa-
mília formada pelo pai que é retireiro e a mãe, dona de 
casa, mais 8 irmãos. Quando chegou ao curso superior, 
em julho de 2006, era a mais velha da turma. Tinha, 
então, 41 anos. 

Rayssa é filha única. Em sua linha do tempo, os es-
tudos sempre foram prioridade e estimulados pela mãe 
e pelo pai - advogado e professor - o que a levou aos 
bancos da faculdade ainda com 17 anos.

Maria Helena teve que passar pelo supletivo para 
completar o ensino médio, fez curso técnico de prótese 
dentária e, durante 10 anos, foi auxiliar de consultório 
odontológico. Hoje ela está inserida no mercado de tra-
balho e atende seus clientes no centro de Juiz de Fora e 
no bairro São Pedro. Agora, ao seu lado, como auxiliar, 
principalmente nos períodos de férias, está Rayssa. É a 
história recomeçando.   

Maria Helena 
tem origem  
em família 

simples  
e de muitos 

irmãos.  
A chance  

de estudar 
chegou tarde. 

Rayssa, filha 
única, teve  

o estudo como 
prioridade. 
Incentivada 
pelos pais, 
alcançou a 
faculdade  

com apenas  
17 anos
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|UNIÃO|  
Maria Helena  

e Rayssa ainda 
mais próximas  

com mesma 
escolha 

profissional

A acadêmica não esconde  
que pensou duas vezes  

na hora de definir seu futuro 
profissional - ficou entre o Direito 
e a Odontologia. Porém, não teve 
dúvidas na escolha da instituição: 
seria a Suprema e - ela não nega 
- por influência da mãe. 
“Ela conhecia toda a estrutura,  
já sabia como era o ensino e tinha 
certeza da qualidade”. Maria Helena 
se emociona ao lembrar que deixava 
a filha sozinha em casa e que 
recorria ao celular, a cada intervalo 
de aula, para se tranquilizar. Rayssa 
está só começando o longo período 
de estudos e já vai definindo alguns 
conceitos essenciais. “Gosto da 
Odontologia porque provoca o bem 
estar das pessoas. Posso vivenciar, 
no consultório de minha mãe,  
a felicidade no rosto delas.  
Por isso, dou um valor imenso  
ao ensino com perfil humanizado 
que encontro na Suprema”.  
Maria Helena faz plano  
para o futuro. “Estou pensando 
numa pós. Na Odontologia  
é fundamental sempre estudar 
e estar atualizada.”12

MÃE E FILHA TRILHAM  
O MESMO CAMINHO NAS  
SALAS DE AULA DA SUPREMA
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